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Introdução 

A molécula de DNA é formada por uma 
seqüência de nucleotídeos que, por sua vez são 
constituídos de um nucleosídeo (base nitrogenada + 
açúcar) e um grupo fosfato1,2. Análogos 
nucleosídicos são substâncias sintéticas 
semelhantes aos nucleosídeos. A principal maneira 
de obtenção destes análogos é a N-alquilação de 
bases nucleosídicas, que pode fornecer compostos 
com propriedades antiinflamatória, anticancerígena, 
antiradicalares, antivirais entre outras3. Com base 
nestas afirmações relata-se a síntese de análogos 
nucleosídicos acíclicos pelo método clássico de N-
alquilação (haleto de alquila, base, solvente polar), 
seguido de substituição utilizando aminas. 

Resultados e Discussão 

Primeiramente a 4-triclorometil-1H-pirimidin-
2-ona4 foi N-alquilada conforme a literatura5. O 
composto 3 foi tratado com várias quantidades de 
aminas em acetona, acetonitrila e diclorometano. 
Quando em quantidade estequiométrica de amina 
apenas traços de produto eram obtidos. Assim, 
somente foi possível realizar a substituição, 
utilizando, na maioria dos casos um excesso de 
amina. Observou-se, no entanto a dupla 
substituição, tanto do grupo MeO quanto do grupo 
CCl3, levando a uma amida (Esquema 1 ). O produto 
5h foi obtido utilizando-se 1 equivalente de amina, e 
sofreu substituição seguida de ciclização 
intramolecular conforme o Esquema 2 . 
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Esquema 2  

Conclusões 

As reações de substituição ocorreram de 
forma satisfatória, em rendimentos moderados, 
utilizando na maioria dos casos excesso de amina. 
Porém o excesso de nucleófilo no meio reacional fez 
com que houvesse uma dupla substituição (OMe e 
CCl3). Para a amina 4h foi necessário apenas 1 
equivalente e o produto sofreu ciclização. 
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